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conservação na forma de Compensação Ambiental (artigo 36, Lei Federal nO9.985/2000 e
anexo único da Deliberação Normativa COPAM nO94/2006). .

5.2.3 Impactos sobre o Meio Sócioeconômico

a) Perdas patrimoniais e restricões ao uso do solo: compreende as fases de pianejamento,
implantação e operação. É direto, adverso; permanente, imediato, irreversível, local e de
magnitude baixa. A maior parte das"telf: - servidão são utilizadas para fins
agropecuários e seus proprietá~n'6$i"'l'

•."".••.4í:tr~":'-"""~"'i$i?
Dentre as restrições naJaixãi!Cle,setvi ll,construir moradias ou
a permanência n~s~lm~)'lit~~iffi~~'~'Hi'If{ ;res de grande porte;

. restrições a ativid~d~5rci?m'é'Qm o empreendimento.

~~~~d:e~~s~~i~ir~~ji~~lii!~* .•.•"r.. tê' nêãª~Jifº~1~s:~~:i~:~:a~:~:~~~iv~dua~
majoritariamenfe;inâ~fáiXají:Je::SéíYiClãonão são conflitantes'dom os usos permitidos. A única
cultura ql!if'~é'fª"ffªtfl~ãi~p~r$?;:estrições é a plantação de eL!~liPto.CCi
Medidas;mitioa&ilias;~in)J?!ementação do Programa de Gesfãi)1f;:.undiária e impleri\éiritação
do Pr09r:am-{~e~€émUrneação Social.

b) ReilDC ula ão: corripreende as fasesi~.e';p nejame •........ i e
operaçfjoH.É1dírefo"i~;a&verso,permanente, imediatoitlrTeVE!rslvel e 10caitúlJetmedia.
No s~t.J;itre"l:6ç!'irmál~TaLT se aproxima da áreél~ui:Bãhâ de Pimenta, fato que motivou o
deslo"Ç~t ., •.•••,. Rl~t~i9adocontornando a rnansf:ii?~r,tJ"I1~.cj<lSid~~e~'êstaopção de traçado
confl: i:ioScJmunicipaisde construção:$j.e:umIT[1().vjj'é1ç~SJ;()rq(jbviárioà cidade de
Pimé' ~~'::""'>' . -. -~~~cc- - •

Medi" . . $; verificação dos propriefã"ribs;';'Clue deverão"'i"~~~r indenizados;
negoéi~99ê~:.çªm'~i"grefeitura Municipal de PimentiKff~iiÍf~n1patibilizá~-(ífãb'
e impi~rnén~~Ç,ãºIâiJltlf;jrogramas de Gestão Fundiária 'e';(i;girjuEi9é1,l.Mt

-~;~~:~;!:~j!.~-,:~s~[,~)-~.~\~~~;;" ':':"7 :"'0".' ~~:~.j~~~f;~-'.

c)AumJíÍíb'ªãfgã~i~~ciN?~ os equipamentos sociais: co~Pte~cr~ a fase,B-ªI.1:.~ção.
É direto,aCl~i:lr;So)lFidlcê:>i;imeºiato, reversível, local, baixa ma!;jnitude. A implarita~();da LT
implicará nól'ài.ifn~nt?';da'lGâi:9'ãla.gue está submetida a infr~~strutura da Ali, notadamente
no que se réfeir~:éli~q~ip~'ifu~~!c>êJsÓciais:.habita - <.l' ,"VEi"~ªÓElamento básico, oferta de
bens e serviçó~i:s~lide"f~\,ô'I1"W\i;~\t;
Medidas mitigadoi'à~i:"~~61~Pl:lh~",,5 ... ,;\....q!iJip~;.,,._ r()~6c9êoIndividual - EPl's;

. ~:in~~e~~~~p~~:~~~~\~~~~~~~~]i~1~;1~~!f:I~_.~~~~~;I!~%~~~e :a~~~~~r;;

. implementação das medici@;"dgp~bW~O~ÇóíífPrm~ilim~~;1e;;iirCoridições e Meio Ambiente
do Trabalho na Indústria de~'b6íi5th]jçãó~~2:t@ihH;tencrdo Trabalho e Emprego e
implementação do Programa Ambiental daCõ'nstrução.

•

DATA: 13/03/2008.SUPRAM ,ASF

d) Impacto no tráfego de veiculos e acessibilidade: compreende a fase de implantação. É
direto, adverso, temporário, imediato, reversível, iocal, tendo baixa magnitude. O
acréscimo do fluxo de transporte de material, pessoal e equipamentos tende a pressionar a
condição da infra-estrutura tanto em termos de condições de operação como de
segurança.
Medidas mitigadoras: implementar as medidas apresentadas nas especificações técnicas

Av. Primeiro de Junho, 179.
Divinópolis - MG

CEP 35500-003. Te!: 3 3216.1055



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

•

•

complementares apresentadas no Programa Ambiental para Construção (PAC).

e) Expectativas da população em relação ao empreendimento: compreende as fases de
Ilianejamento e imlllantação. É direto, adverso, temporário, imediato, reversivel, local,
tendo média magnitude. A implantação da LT mobiliza expectativas de parcelas da
sociedade, Ilrincipalmente em relação a interferência no patrimõnio e atividades
econômicas desenvolvidas. Ainda, gera ollortunidades de emprego-renda, aumenta na
disllonibilidade de energia, riscos á.saúd•.....•;ins.~uranÇ?
Medidas mitigadoras: ativida' .•..7. ,. de Comunicação
Social.

e) Emissão de ruí
direto adversoi(r'J'C

, Efi.,ti/:,'o'
Conforme cafácte'
rádio inte
respeitam
Medidas
restriçõé
saúdef-

alsa em: compreende as fases deu?i~~~Jamênto,impl ,,,,,. . raçãO.
"ermanente, imediato, irreverj;jvel;' local etem',níeaia magnitude. A

ma LT implica na supres~ã(tiJe,P?ríe:de,.\legeíªção e promove a
em regional com a iiTIplal1taÇã!W'i'iJOsl.iséus"'iequiparnentos.As

intery~i'j'~'~'c~9 implicar na transformaçãõ~,llermanei1tiida,'llãis?gem no corredor do
traça~ii>:i~rssô;;iri1pm~~,na possibilidade, de perdaêI'!(j~2xalores esiéYg9;;!?gi~agísticose,'
conse~;rsbbre a Ilrodutividade econômitafdetrjil:micípiosq!'le!~cgtr!p:iG?pitólio,
consid'.,.o' ."0 .. ',, ',.... '.""" :o:E~)11aatividade com grande potenCfálrdoÉl<~l<pan~~()rr~~~s,ªlt~~~~~!ffima
vez que:Cij[óTI":',' "Tê'" 'o etalhamento maior das medidàsFmitig~d6ras'tl~.&i.1\fl'Jifol!fElél1iêOe
locacioni,j]:'1~'" uzir a interferência dos equipaiTleritpil'na paisag-ªl-úi(16çi;í1:em
todo o tràÇi3''.o" orElIl]' com maior detalhamento nâ'trecho entre a SE:,áe!l7urnas
ao Rio do TuiY",!1fél',c~Qd,i~i()riél9éla apresentação Ilelo~wpreendedor destas me'Ôidas.
Medidas mitiqlildo~S:\,il"i~~~t~rTr1ifu1i$39'(!gJ,"ª~doinC!Ji~pól(f 'te impacto como critério
Ilara definir cí'ijm~I~i:i~':ott?ç~(ii5i~!~!ElgH:?J~$Br"" ,~. R.!,!cuperaçãode Áreas
Degradadas Ilrómºy~,,ª~ª5S~(;6i:fiR()~i~8j. oCo o~essalta-se, uma vez
que não houve um:"HelaIHái:¥íéÁtÔ:~<mlii' s:rôe intuito técnico e

,_';;;~:::;:;'-_";":""~'C'~_,:::.;':;,,-o.1c.T:,:"',-"t-j :.,,"b',-"-~:.-'~:"'if~"'::;;E~
locacional, de modo, a<reâHzir,'íV c,e .... .cql'Jlllamel)t(f~i'na'llaisagem locai, em
todo o traçado da linha, poré'i\j~ ....:ãTb'~@~~iJlêiif9T.nôttf~e5Hoentre a SE de Furnas
ao Rio do Turvo, será condicioná àià'úíR.~~~f)1~~9.pél&e~mpreendedordestas medidas.

g) Impacto no tráfego aéreo e aeroportos: compreende as fases de implantação e
operação. É direto, adverso, permanente, imediato, irreversivel e local, tendo baixa
magnitude. Na Ali foi detectada uma Ilista de pouso em Pimenta, próxima ao
empreendimento Estância de Furnas. Deverá ser identificada a interferência desta
proximidade com os procedimentos de operação das instalações.
Medidas mitigadoras: as possíveis interferências da LT configuram critério para o seu
planejamento.
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Para mitigar os ImRac;os
Monitoramento dos ImpaCt'ó'SF,
em seu artigo 6°: ..

h) Geracão de oportunidades de emprego-renda: compreende as fases de planejamento,
implantação e operação. É direto, benéfico, temporário, imediato, reversível, local, tendo
magnitude alta. Estima-se que será necessária a contratação de 350 pessoas no pico da
obra. Será dada preferência à mão-de-obra local. A média de pessoal alocado ao longo do
período de construção é de 270 funcionários. A etapa de construção deverá levar cerca de
9 meses. Para os municipios da Ali, o número de funcionários na obra representa cerca de
5% dos empregos formais. É preciso encioí:íEC"',"gE:lraçãoindireta de oportunidades de
emprego-renda associada à~"~~'"';': 'i>E:lnvolvimentodas atividades
de inspeção, manute~ç?' ,,~~verão ser utilizados
cerca de 20 empreg1fd ')'ácentuada na fase de
implantação e basfie' da fase de implantação
gera uma desfíf.7...• num impacto adverso
inevitável.
Medidas oi . . . .. Impacto tende a ser mai' ." éfico quanto maíor a parcela
de mão-d.é!90r:â,~~);9Iv~IP:.&e serviços localmente contrataQ9s. Nos acordos cOrT)wciais
que ven '"'~;"",'~OtlÍtJejEi&lr;;comsuas contratadas, o consórGib4i9gerá incluir clámfúl~. que
induza:' i"'mão-de-obra, materiais e ser:Vi"o"';",c",.mercado "j(imõs as

-:F ... c" -,.

frentes jv

i) Agueclm~n """,,',,", tor terciário e aumento na arf~~,~l~6à6 de Impa .,,0' ende a
fase' "~"RJ~~l<>~():'É direto, benéfico, tempor@'rio, imediat~"revElrsívêl, regional e de
médi'hfttid.~~l.~ volume de mãO-de-Obra"ãs'Sóciado'à:d~rn~~dâ.'por serviços deverá
signf., ,,~jliil!\ento nas atividades eêonÔn1iài.s':e,c:on~J'làQ~2~e, arrecadação de

. tribuí9S1Io8 •• {êT~~~pecial de ISS). .~~"'. '',c:;,l';''S!':)i),''j!'' .'
Mediêi'8s'poi'eií2iii)Tiarjoras: esse impacto tende a~~'ijli!is benéficoquantolnaior a parcela
de mã'''';'''''''Tvolume de serviços localmente Cônrrat,ªdos.

'. _ ", . -'c~:1t:~~lf;~~~.$ij
j) Ampli~9 '" , ",". e energia: compreende a fase ,ccf~>'c:>Re.r<l' . CO , .•..•..ICO,
permane!}íE!;f£9¥i~t~ito's:àIOngo prazo, irreversível e estraíégié:O; tendo ni g~i!","~lc~!ta. A
LT aumehfâ(á!.al~~nfi.~pílída(j~ e segurança no atendimentoãsregiões Centr<ii1é~ê]Jdeste
de Minas Gerals'JiàléfTÍ',If "'ih sobrecarga na linha de.,trahsmissão Fumas-Pimenta I.
Não há medi "c' ..•

•

"...eiaboração de programas de acompanhamento e monitoramento dos impactos
positivos e negativos, indicando os fatores e parâmetros a serem considerados. "

Os programas foram desenvolvidos na seqüência lógica em que os impactos serão
produzidos. Eles somam-se as medidas mitigadoras, formando um conjunto de ações
capazes de diminuí-los. Assim equilibra-se a necessidade de construír o empreendimento
e preservar o ambiente.
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Os programas serão melhores detalhados na fase de Licença de Instalação
ambiental, mas uma breve descrição vem a seguir:

Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos: nas áreas com maior risco
de erosão serão adotadas medidas preventivas, com objetivo de evitar o início do processo
erosivo e a instabilização do terreno.
Linhas de acão: localizar áreas com maior fragilidade ao longo do traçado, identificar os
principais deflagadores desses processo =~'"'elVar,,,,º.bservar o comportamento das
medidas preventivas introdlj:zi,clâôlv1(nento da vegetação plantada.

,s ações inerentes a
?~recuperaçãoambiental

'~

A recom ,....
Reabilitaçã8L
na revegetir~
restauração if
transmissão.

Linha de ação: ideriti I .,C", H

implantar a reposiçãoi?g9'ét~I[,H~~> npr<lri.. ..õlvimento e as taxas de
sobrevivência no local de p6vóá'riié'ri! •.,'" ...• ~plã~tif:i1i.ildiaás de controle de pragas,
incêndio e vandalismo e implantar'rri~HiêtãÍi;paffijdrê'rí;rgem'econtra erosão do terreno.

Programa de Re.Cli
implantação do ~
das áreas deg!fÍdã

SubProgratii'rf, ca de Areas a"' _... ção: irá disciplinar o fluxo
das águas. "itaiído o desencadeamento~"ae processos erosivos e a
instabiliz.a.~~ªlª~... f,ÍiÍitindo condições para o acess6'<ª-storres durante a,oeração
do em' reêi:llitimir" ",ando os ambientes naturais d6%errtÓ'rho.'

~;~:c~~;~J.t~~~~~~j~ ,~;G~;:~i.fJ:~Z~~'.;~
Linhas';d~ação':~I.,. r áreas com maior fragilidad~(ªCJ"Iºrlgg'qó-'tr;ã
princip .. c~:'<idº~'s de processos erosivos, impialJtar~:mê1:i1da'êíD~Ji3fàs,
bueirÓ~f:jlr . ..••T .. lógicas (almofadas) nos locais{S-úsêeptiveis à ..••., r••Monitorar
rampil"~la~~l:i'ialOr,. ividade e os terrenos mais,su~ce'piiveisa erosão/ffi1i'llter e monitorar
as açÕ~$lfrn'reFl1enfâdasnas áreas recuperadaS'iira:evoluçã()dO":~êuiâesempenho.

.~:., ~' ":: .•. ,::;-:C< - - '."','-- ,.

evegetação: empreenJi~~@~~~'~()~(H:~f'jlt'Fumas.Pimenta II
~.:-.,Ãi,.,_ '-"-OC',.,

j3m na degradação de áreàsfqu~ devem ser t~cgIJ1Postas. Essa
udanças na cobertura vegetaj~!ÍªsC;êstr<ldas d~~Ia'êe$SÕ raça de
\" praça de lançamento e piéáoââ~;;:cMr:àh!a@ç~ffi"efi '~DOS

.ra-raios."''fi~~!~:;~?L .
, duas etapas: uma a ser realizaaa no su , ,'., de

8i:l,Construção, que estabiliza a"fljlação solo - águâ.>ê!j'à'outra
:ãda',~Q.Subprograma de.•~ev:e"!i!tação tem como objetivo a

'naS':carªél~egradi;ldlr • construção da linha de•

•

Programa de Monitoramento da Fauna: como foi observada a ocorrência de espécies
ameaçadas de extinção conforme Lista Oficial Brasileira, Lista do Estado de Minas Gerais
e Livro Vermelho da IUCN na área do entomo do empreendimento, pode ocorrer a
presença sazonal de algumas dessas espécies na área da LT Furnas - Pimenta 11. Assim,
o objetivo deste programa é monitorar a ocorrência de espécies ameaçadas ao longo da
área de implantação da linha de transmissão e determinar local com requisitos ambientais

SUPRAM-ASF
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populações afetadas,
.e,de contratos e outras

"do empreendimento,
e benfeitorias e valores de

ONAMA 02/96 e Lei nO

''''AifT, '~'CO'0.j"~'",,"'j.,,.. ~'''''''f'c0"b.~,..,,"ntais significativos ficam
1Tl«'1,Qf?9!ói ••tléc'"seus""cústbsSerff;[unidades de conservação. O
'f~r'fd~ta legislação vige;;I~''Cé'!!ãssegurar a continuidade da

Estratégia 'Bas ..
cadastramentô;'ªva
compensações. <;,

Programa de C().

9.985/2000 oSé,êm
obrigados a""''"'"
objetivo des
diversidad

Estratégia Politica: info
critérios de indenização,
referência.

e variáveis ecológicas preferenciais a essas espécies.

Linhas de acão: realizar levantamento ex situ e in situ e monitorar as seguintes espécies
Chironectes minimus - cuica d'água, Callicebus, personatus - sauá, Chrysocion
brachyurus - lobo - guará, Myrmecophaga tridactyla - tamanduá bandeira, Lutra
longicaudis - lontra, Leopardus pardalis - jaguatirica, Leopardus sp - gato-do- mato,
Puma concolor - suçuarana, Harpyhaliaetus coronatus - águia - cinzenta, Penolope
obscura - jacuaçu, Sicalis flaveo!~_~~J'ig",,!!'L terra, Scinax maracaya, Scinax
canastrensis, Hyla sazimai 7'fP,l?~feC 'msso8acC tIs';ct[achystomus - sapo, Mergus
octacetaceus - pata-mergull;Íã'o'lei!, . """,,"'" é.

as possibilidades de compensa.-.-: '"biental para'
e investir no Parque Nacional d1:f,Sl$iTií-"''1J\i.Can,fsf

conse.'F'!o@8g,~;,.,$ive com a Anuência para ab~li~f;;rr~rj~~zO';j'" ~T.j.,,,..,.0
refendg,efl}~r, nto. A segunda sena cnar novas'l!ll'llcjades de cons.,,_,g;amlongo
do trá~~qll:q~." re~enta algumas áreas com valor(.~m6j~=rítalelevad?J;t'.;j,;i'ê." .
Dentt~~jl~~t9iJas,-,!.âitemativas de, compensaç?o\,éi' enipreerlljedo'~irecomenda que a
comiié'nsã""' plicada no Parque Nacional Serra da' Canastrà, que é considerado
pela ;f"úiidll ersltas (2005) e Governo 'dl?,M(nas Gerais' come' área prioritária para
consl1i;Va 'yersidade no estado. CT;'1~i~S"-'~~'"c,f,:,'

, Fundiária: o objetivo desteg;:a~E~iri~1':~fil11iti
patrimoniais, impactos socialStiié'{,r~ifriÇõe-
'90 empreendimento. ~.i:;,;1'7

stá dividido em três diretrizesYa saber:•

•

Direito à indenização: conforme Constituição Federal, Artigo 5°, inciso XXIV, os
proprietários dos imóveis afetados tem direito à indenização. Portanto, serão realizadas as
avaliações visando o estabelecimento das indenizações. A tabela abaixo demonstra o
número de familias, imóveis e a quantidade de processos de exploração mineral que serão
atingidos:

SUPRAiVI - ASF
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- ~~?,
ização e desapropriação será,I1'ElCes.st%ti~uma a

ara que na fase de implantação dº~émi¥e[~naim!3pt
de se'iviôãCi~'êsiêj simpedida. Para tanto, este,p'rºQ.r~mâ0"aê~el'
Progri!mà::de"G.oni._ ção Social. Éc;-7.J!}i!.~:.;)cr'
Os propnetáíj •.. ,..rao indenizados pela Servidãc:i,c:iêiP'ãssagem da L enfeitorias, de

re[{ó de mercado, levantado,pÕs~pesquilia"O'pag~mento é feito após
"9'ymento equivaiente, .c:.... ;~.:' .. ,;~11l:..' ....!;;:.:~E~

A Co~pan ií"Rtf?>estede Minas possui e à'p!içaJnetoaôlbgia;paa~o para indenização
da pOp"~. ........~i~'<l de servidão administrativa."E~~ametodologia ihctl,!irecomendações
de pró~~iilí~~t9'~'~~f<l cadastro físico da faixa, cara.ct~r[~ção da PoP.â(~~!JfecritériOS de
indenizaçã5wg~~.,'saÔipautados pelas normas técnicas:ôâEABNJ:,e lê"""isla'- ente"oAs

etapaS;~I~i~'~itlih~astramento e Indenizações sa~I~Í-:v~J .>

• Cãd"..... . .... Ico.'das benfeitorias' ',i,t..f
• PI~ a'Vel; , ..

~.~~iltl~~~.
• . Planilhas de preçOs;
•. Emissão de laudos e" ..•.,.....•...•••.•"9.,, "'.['.:."'.'"

como, eventual laudo de dahos..,.ca\JS.a••;~'ina'Jase. e construção e que deverão ser
levantados e indenizados ao proprietário ou detentor do bem afetado;

•. Proposição de acordo amigável (negociação);
•. Eventual ação judicial, para depósito do valor de indenização, quando não houver

possibilidade de acordo 'amigável.

S.J.B.do 1"
Glória

S. J. da 2 6 30,00
Barra

Capitólio 60 170,44

Piumhi 14 55,05 4

Pimenta 22 2,0 1

•

A avaliação do valor a ser pago para cada propriedade é definida pela legislação
brasileira, adotando-se para este fim os critérios definidos pela Associação Brasileira de

SUPRAM-ASF
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Normas Técnicas (ABNT), devendo ser considerados não apenas o valor da propriedade
em si, mas das atividades econômicas desenvoividas e lucros cessantes, quando cabiveis.

Restrições do uso do solo na Faixa de Servidão

•

• o objetivo'
desenvolvimê'i1
DNPM para'a'~f3
transmissão, mediênte

e ••••• ~mento do processo de
,:!:£iilrís. Esse procedimento

entificar os poligonos queêo~.@o restriçôes no t~cante ao
êij'.f3lSPlgfª~9.,¥!~ J~;t1,elecer gestões junto aoW'r â(r•..F .•...~••". área,:-.da faixa da linha de

c",' '.erentes.

Linhas de acão: estabe ....•. ;.. .... .•••.....•.., .••..••..•...•. ".••••....'Opções das pesquisas
existentes dentro da faixa~ilê;S"é~[êl~9\:~¥. 'rfQ~a.rf~l[ó'ç1Jrí;êpçià"i'âe.lavras não autorizadas,
apresentar diretrizes e recomên.âãçÕê$1'~'i~~~lj!iíªção'.dós recursos minerais na área
diretamente afetada. Nas áreas cobertas por Portarias de Lavra, onde forem identificadas
interferências na implantação da LT, deverão ser adotados os seguintes procedimentos:
demarcação de áreas ativas e inativas assim como da infra-estrutura existente, presença
de reservas conhecidas, além da cava em atividade, conhecimento dos planos de
expansão da atividade, ajuste de acordos nos casos onde as interferências da LT sobre a
atividade sejam incompatíveis.

SUPRAM-ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 .

Divinópolis - MG
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Programa Ambiental para a Construção - PAC: o objetivo deste programa é definir
especificações técnicas ambientais (ETA's) adotadas pela Companhia Centroeste na
construção de Linhas de Transmissão, devendo constar da documentação que servirá de
base para licitação das atividades de construção.

Programa _ ,_ oelal: o objetivo ' rama é criar canais de
comunicaçãO' os'en-tfe'à sdciedãc[a local,e:o-erií'pree' . ;',de modo a esclarecer a
população loca ,sobrª~drOnºgia'" c'das'o' 'o;'ihtllrferêiÍbias" "7, bra no meio ambiente
e as medidas déi,',c6iJserva~o d~s~~t:ri~dàs"" mpreendimento e a
ocorrência de possiveis';!iánstdftaií\(''''''dtiifill _forma adequada de
convivência com a linha'~,fi,

Linhas de acão: A primeira especificação (ETA 001) estabelece diretrizes e procedimentos
gerais, nos moldes de uma Conduta Ambiental genérica, aplicável a todas as ações a
serem empreendidas. Ela define à --~~sãofliaãaes%,dªJs)empreiteira(s) em relação à
conservação do meio ambier;itllfrfstH::?;r;;seus preceitos são gerais,
devendo ser aplicados - '~d'i'l:rã:fiJjnha.As demais ETA's
(002 a 010) tratam, jfrPcEiêíW1'llrntosde caráter mais
específico, que d R!~~1i'(S)e sub-contratada(s),
na implemenl<l~ recesso construtivo dessa
LT. Assim te -"o

•

•

Linhas de acão: as atividades serão e r etapas que englobam planejamento
e implantação do empreendimento, comissionamento e etapa de pré-operação e operação.
Nessas etapas, serão realizadas reuniões públicas, visitas e contatos para
esclarecimentos sobre o empreendimento, aviso sobre os testes de energização e
orientações sobre o uso do soio, acidentes e promoção de ajustes, respectivamente.

Programa de Educação Ambiental: o objetivo deste programa é atender ao público
intemo (funcionários das empreiteiras e da Cia. Centroeste) e público externo (grupos e

SUPRAM-ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 .

Divinópolis - MG
CEP 35500.003 . Te!: (37) 3216-1055
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maradares da área de influência direta, indireta e da área diretamente afetada).
Direcionanda ações de educaçãa ambientai na intuito de buscar a conscientização das
trabaihadares quanto a convivência na ambiente o qual estãa inseridas. E também quanta
às práticas ambientais adequadas a realidade do lacal.

Linhas de açãa: colaborar cam a pracessa de conscientizaçãa das diversas públicas,
pramaver a integração entre empreendedar I maradar local, criar mecanismos de
participaçãa comunitária, realizar..,pÂl~s!fª's~C!5m!l'í'8.g1i~..intemo a fim de incentivar a
adaçãa de práticas canse acionj:stã~'1'!Q9i!'mejQrfamóiênté"e''fT)plantar um processo de
convivência adequadaentr '~"""e~Transmissãa.

....._.< ..•.. _.•.••.~._•........ _. '~,,"'." Sadas pela implantaçãa
ÍªºI~iii~iª:~ªÇ1.c~.~r?rgi~Q.tJi15iliaªaede serviços .oferecidas
rãt€glà~ãrâ"i:,.nô1iZãr1ã1Htillz1fçãoda mãa de abra local,
i~n:3is e periódicas, vaclháÇãa e educaçãa em saúde,

,'é$êj(ualmente transmissíveis, alcoolismo e outras dependências
ffiãffia;e~daençasmais prevalentes na ..regiãq,deverãoser..reàlizadas .

. ~'t~7~ffJI~lz~__ .--
Linha '.' '.. . . ir riscos inerentes a implan!é1çã~,'ô~~ÍIi.I#F.l[1Íl
promóB~r:,;e~~~~ªg9réltascondições necessárias de$r.Ei~ercV?"çãôda s~",
traba!~2~9l~~~~l,Í'rg~ra, garantir e proporciana~A~t~~.~iméintode pndl:~iià corros e
ambu"laJoq.~I:;a1}~.i~p~çõesde emergência, desenY.olverum trabfllha.de treinamento dos
trabalhi:ia-orEi"cc. ""idos ns obras quanto àpféVençã().de:aciélente~: e cuidadas com a
saúde;; treinamentos aos encarrªgàabs',;;,:fúPEJWi~Clres,,;:~motoristas para
prest tos SOCOrTQS e controle d,fipr;!lvenção'de:'iríC€:néliOs,conscientizar a
popuiaç.. ..'bre os eventuais impacto-'S'~,d~correritesHª,.,;;,c.onstrução do
empr&~8iÉl a saúde pública e medidas pre-veQ\lvéls,queseradt\9tflai:lª~g9rante
a const"hã~\Será estruturada uma CIPA (€omissão'i1pt(l" 'l'rç~Br;de
Aciderit~ '~~~!)pectos relacionados a seguran-ç;liail'-obl"a';e.'i)fàpa
de riscàs,.. " :.~~;-;:;p.'~9ualde procedimentos que indi"cái~lrnõnitara o .1IIpa.ni'lintos
de proteç~ilJDaiv!<r eÍ"é'm. utilizadas nos'diferentes setores da obra.<~.;;f,tf .

~_.<'lf~i:,_ "';0:'.,"-
..<~.,,'~;'-:;",>:"

~.... .. I()~içg;ElsseJ)rogra)~a:fC.íml5titui-sede duó's etapas: a
primeira de leY .....................riW~fJ3O:sÍ~ítiõ.siªtqIJ~<Jléí.cicost~3~rlse~u~êª...~() resgate e salvamento
da material. Como;tesUifã~3"a;-"Hinêiiát~tâ."' 'm:iiiiê'ntífj\:adtiS;Ô3sitios arqueológicas,
07 pontas de o2ÔrT~iit - át€QâI~!'I&"jçQl~'ir,;1~'~1:;jB~is indicados para
manitaramenta posteriÓ'i':t '~'"'~Fm'ê.P7,""'rá\a''"fase de resgate.. .

•

•

Linhas de ação: o trabalho de r S ~.fQpjê vd"realizar registros diversos que
permitam a reconstituição das condições'des"'vestígias e sitios arquealógicas, realizar
sondagens e escavação ampliada para resgate de vestigios, na fase de salvamento, tratar
do material coletado na fase de resgate, análise dos vestígias, interpretaçãa e elabaração
de relatório final sobre o desenvolvimento do prajeto de resgate e divuigação dos
resultados. .

DATA: 13/03/2008.SUPRAM-ASF

Programa de Gestão Ambiental: o objetivo desse programa é o acompanhamenta e
controle das ações previstas nos planos propostos para a mitigaçãa, compensaçãa ou

Av. Primeiro de Junho, 179.
Divinópolis -- MG

CEP 35500.003 . Te!: (37) 3216.1055



GOVERNO DO ESTADO DÉ MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

potencialização de impactos decorrentes das obras e atividades concernentes à
implantação e operação da LT Furnas - Pimenta 11.

DATA: 13/03/2008.

de LI e LO serão
,gn o para estas mesmas

volvido em todas as fases do
'a\',:co::derecursos necessários à

SUPRAM-ASF

Linhas da acão: definir diretrizes gerais para a contratação de obras e serviços relativos
aos demais programas e acompanhamento e monitoramento dos impactos ambientais.
Criar condições para acompanhamento e fiscalização das obras e estabelecer rotinas de
fluxo de informações interna.
O programa de Gestão, Amt;>j~!'ltal-
empreendimento e tem cClmo"'Õ5'êli
implantação dos demais,rog'
Os demais impactPl? fi1êi:l
discutidos posteri
fases .

rado de Caracterizaçãodo Emp ,,',', nto (FCB
çlaAU!éJR~~..ª~j?__iciração Florestal (APEF) e/ou)~t~%[rl@,2\~mr:~:,,,.--,_
permai"i~nt~1f,::(~IB~)f!fQFinformado, que o empreendiJ'I1él:itO')~stá-:làcaliiâ8~!1
haveríd<lIJ:í~~~lBadWde supressãoflntervençãodeevege!iiÇi\O"nativa e~P1~i1lêa ,-oconrerá
sup~~sã9iil}tél:M'à'i1íÇi3ode vegetação em Área delÉ'reservação perrTlari'ênte(APP) para a
impl~~~~q!:~t~~:R~endimento.:-~~":.,.;",_:,:"."f!l'Qj'::," •.!.•,,!i,"'.

fj"jf,g.,[.ilj1:g~~:l[lru!~dortambém informa nO;I"T}.é!srriO(d~clJ[fle.Jlt(J,-qpé:'joempreendimento
está ;lõCáIi~ã.q9:':q~"'tI"0da ,zona de amortecimentp.,çla-LJniâadefde~onservação Parque
Naci ,,~t~;~~ãYd~,Ca~ast~a. " '~;~YI;;:" -":~---tIT:'..~,'

aD!,e:;:'<l ',ailzaçao dos documentos sohclt<tdo~:.JloFOnTl]!lla,no::1 @do,de
Oriento .êl1L,. "'oBI) é gerado o processo ádtríirll~f@i-"p ,,;t, ~1),j;ara
ExploraÇãqjlflo~ ", ,,' ,. 0839/2007. ,"j;;jt"''";~'.;~£;i'.,'

À:2~rg~t~i~~fá~~ilfe,~fetada pela implantação do~í1J~rEfêfjdimento .,i' um
corredor '~ê~:62:~26'.--""'S,de comprimento por 50 metros de largura, A ~U'prêssãoda
vegetação\'t~ti1i~¥O"J~!;Y9~~;)mplantação das praça~..d~' ontagem de tOrTé~e de
lançamento ""d~:'~b'.Planiã'Ç'~'Ó]{dOS cabos e abertu@ stradás' e será restrita as

~~~~~a;:~ri~a~$7~~~jn~~1~ilT~d.,.t~;~;jf£1r1:~~ S~b~~P:~~~~~~:
servidão, exceto pa:rátB~:19.ê~i~;);êfe(~ilél.

O requerimentj){da,;;;gfflp~sa/c. '" , 'C~O,lcit'a autorização para
exploração florestal (APEF~:'~~jj:êt1rQ\{?"..,,ªÇê8\:ljj'~~iilfí'á~dê'Transmissão e demais
instalações associadas, que atravessí3~i9~im.ºIJI!Ç:íjíigsrde'SãoJoão Batista do Glória, São
José da Barra, Piumhi, Capitólio e Pimentà~'-nôEslado de Minas Gerais.

Tendo em vista que a Empresa, na definição do traçado buscou interferir ao minimo
nos remanescentes florestais e sendo as intervenções pontuais em áreas estritamente
necessárias à implantação e operação do empreendimento. Sabendo ainda, que haverá
intervenção/supressão de vegetação situada em área de preservação permanente e de
espécies protegidas por lei, porém, conhecendo o caráter de utilidade pública deste tipo de
empreendimento, conforme preconiza a Resolução CONAMA 369 e Lei Estadual
14.309/2000. Diante disso, a alternativa locacional do traçado proposto para implantação

Av, Primeiro de Junho, 179 -
Divinópolis - MG

CEP 35500-003 - Te!: (37) 3216-1055
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DATA: 13/03/2008.

c, .'.... . o.. bjetivo básico a

~~iõ~iliâ",er~~ljiJ~~~~~~If*~J~bíiíi;~~o g::n~:/:~~~:n~:
pesquisal'~gíértiíffé.tij;'t'ili!ó~êJês'énvolvimentode atividades de
educação e interpretação ambiental, de recreação em contato
com a natureza e de turismo ecológico.
~ 10 O Parque Nacional é de posse e domínio públicos, sendo
que as áreas particulares incluídas ,em seus limites serão
desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei.
~ 20 A visitação pública está sujeita às normas e restrições
estabelecidas no Plano de Manejo da unidade, às normas

Av. Primeiro de Junho, 179 -
Divinópolis - MG

CEP 35500-003 . Tel: (37) 3216.1055
SUPRAM-ASF

7.

o proceso solicitado no Formulário

de Orient~\'~[Í'~~~'J"~~~" . .>
Os custos@e',anáJi~El;clÓ,rocesso foram integralmente ressarcidos;

~fill~t~~f~G~'icações do requerimento ~tff8~~~~~m com
. sta por sua vez foi realizada~ efemlig "
itação do Ministério Público;£;.'''dê :,f;'"

P .'...... '.;.oesteprocesso de regulariza$b'.:amb'iental foram.,a ntadas 03
(trê'>. ...v~S;Rb'~acionais para o empreendirJÍt;l'otÔ:Send?g~El,d~~tneelasapresenta-se
a alt~m~ii*~,;I!!~q~~~cruzaárea de proteção intê~r~I'i3,:;"l:ieí-:l"arcj!J~]r-J<3CiOnalda Serra da
Canást•.á'!;l::ij.ãC~~ipeJoDecreto 70.355 de 03~;a7abrikde!19Z';z;~est~ sentido é preciso
ressáit~t;riiftl~!if(LL'ili2g,985/2000- Lei do SNUC '::'~RrElVE3que as áreas,de proteção integral
são àqíT" ""':iin~aàs á manutençãodos ecossistiúifas,.Iivresde alterâçp7s,causadas por
interfê~ 'm1ifuá", admitido apenas o uso indfrêti!/:dosv,sElUSa ,i, """;''it I~,~nos
temnoS8',I,da supra referida Lei; o mes'n:ró",âiRlbm'a,;I'",..~~rTI]1na
objetivÓ,"c...'~(t7s de Conservação, neste caso')ô\Ra~rgi1eNaélo.iirr-a da
Canastrai,;;~Brífi .. pé"""alização de pesquisas científié3sife' o desen ...".....Iiíõ de
atividade~i-T~~!,'<?"~Q jj!Jl!lrpretação ambiental, de recr~ação em contatd¥com a
natureza eâ~;illiti~' 'I(iicc~senão vejamos o queJlo~',:éllsinao artigo 11 da "Lei em
comento:

da referida Linha de Transmissão, ressaltadas as medidas preventivas, mitigadoras,
compensatória é passivel de concessão de autorização para exploração florestal - APEF.

Portanto, em função da fase do empreendimento e sendo a autorização para
supressão de vegetação um instrumento autorizativo, é necessário proceder às
intervenções previstas na fase de instalação do Empreendimento. Ainda, considerando
que a Resolução SEMAD 390/2005, permite a faculdade de conceder a APEF na próxima
fase do licenciamento, esta será analisada detalhadamente na fase da Licença de
Instalação.

•

•

J~-
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-"'__+.' ,i5- __.";",'C,"" ção - LI, contemplará
!ffi~ªIiªif-Pip";rfif'êíExploração Florestal -

º-'n~êifjõíiver supressão e/ou intervenção.
aâi;lIcessã"
APEF, ex~fít(j

Dentre as_d
equipe interd_i$ti,_,,~ ,'L'> ..... . . n93 optou pela alternativa 11
considerando"j)'~l'nfJmºf,!;Jíí1piíªóI niCo da Linha de Trá rTíillsão sobre o meio ambiente.
Não é umâj"---í:iê~!ã'01a~~1!R~9~E{simda alternativa que causê:crnenor impacto) cujo !raçado
atravessa 'ô"-F"[!0rtecimento da citada Unidadei9~_.Çonservação, ~erldº\irleste
caso, i . Elsentação, pelo empreendedofif~~~~~Wt9~ia d?-,"~'-ef(?-f de
Unidad nserv -o. Tal exigência foi suprid<i'~peloc4emriree~d 'doe, da
apres -'ência sob o número 049/2oó'i'~ç-e.ip~~itla-p ",~êD'çia
Esta - - .ià~:f1~i~¥.~",j £:;:.~,~.-i_-'"-

._ r que se trata de requerimêhtd'1lã Licell~<IPr~yià'que é concedida na
faselií-RJ'Efllmin. planejamento do empreiêndjrneÍ1tcJ,j,'àU:i-~tiviâ~ge aprovando sua
locai{~iiçã&t'é:_ ....._.'ção, atestando a viabilidade'ambiêntal:eejstábêlecerido os requisitos
bási2'0~jre-'2~elídiêi~fuântesa serem atendidos nãslRróximas-fàses:'de!~ua implementação
nos téIQ~$ª<3];~~~ªI~ção CONAMA 237/1997. Send~;~s~if!l é admitid(jlg~ej,<!.~utorização
para eí(@,ra ~...--"0,-' 'tal seja concedida em fase futu'ta'ilOs1termos da!Resblí.r"~õ'SEIYIAD
390/2Õ05

estabelecidas pelo órgão responsável por sua administração,
e àquelas previstas em regulamento.

9 30 A pesquisa cientifica depende de autorização prévia do
órgão responsável pela administração da unidade e está
sujeita às condições e restrições por este estabelecidas, bem
como àquelas previstas em regulamento.

unidapêsif'dessafJêcategoria, quando criadas pelo
lli-iléi"i;j~õ"ilfiGnôlJ'l;l1adas, respectivamente,

ií1iJ'tiíltMbfiici ai.

•

•

8. Conclusão

A Companhia de Transmissão Centroeste de Minas solicitou ao COPAM o
licenciamento prévio para o empreendimento Linha de Transmissão, o qual compreende a

SUPRAlvI - ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 -

Divinópolis - MG
CEP 35500.003 --Te!: (37) 3216.1055

DATA: 13/03/2008.
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implantação das instalações em circuitos simples, com uma tensão nominal de 345 kV,
entre as Subestações existentes de Fumas e Pimenta e demais instalações associadas.

Seus objetivos e justificativa é que o empreendimento aumentará a confiabilidade e
segurança no atendimento as regiões Central e Sudeste de Minas Gerais, além de eliminar
sobrecarga na LT Fumas - Pimenta I.

A alternativa de traçado de menor impacto ambiental é a 11, considerando a análise
comparativa referente às interferências previstas para Área Diretamente Afetada, no uso e
ocupação do solo, na populaçã,o l'êfeta'da na área atingida pela faixa de
servidão administrativa. Tamb~,c0e":' saria por dentro do Parque
Nacional da Serra da Canasf

De modo gJr,~1.!~~;~ elo empreendimento
encontram-se al!~f:ªºª~'R~g;':_",_., .. , Iivosas e susceptivel a

:~~~e~t:~~~~~1i&I~:,gi~\~!~Hirlf€rtfo';'õ~~rmp~J~~fd~v~~~~~p~~1~~~~~~~ ~~
ações, pr9i@jTI'l3~'i~pjªD~s]1il:g-ropbstasprevistas nos IpYRIMA, bem como todas as
condiciona'nles''''êlaclol1âaasrjnoAnexo I deste Parecer Únii::p, de forma a evitar
ambientá'''''... ..,< ...• , ..SCe aos municípios afetados. ..i"~>

~:¥'cIiS~SãO,conclui-se que foram satisf<:lÍonamenteavaliadO
ambie". '."".'. ,.,.'r¥Eip,t~srdaimplantação e operação dª(é;ríRa,a~TrãnsJiíifsSãõ'!'
medidâ~~~~q~;[i3°~r~iprevenção, mitigação e compêi1sa~~IdbS:'fmpa'Cf"'0 •. '.

i~~!'li~~t~'t~8~ixp:ósto,a equipe de análise de~tei:pro~sSo, do pon ... ,',vfstil'tecnico e
juridiGó;:Fes9;r:fíe'f1~~râconcessão da Licença PréviacYLPpara0 ell"lpreehdimento Linha de
TranslíJi~~~f"""'~~ kV Fumas - Pimenta 11 eiãem~,i~,ins,tfla~El.5~ssociadas, pelo prazo
de ':~:\1~~~ºpforme Deliberação Norrr'tativa:':,f\io:g;.,pe.;:i17!12J1996, com as
condiHcina- Is'fê'Ciasno anexo deste Pa?E!cero.JJnico;"ouvida::âUnidade Regional
Colegiãeâ • o Estadual de Política AmbiéQ!?i,doAlto São FraRcisco.'~"",:'"

•

•

SUPRAM -ASF
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Na formalização
da Licença de
Instalação. LI

Na formalização
da Licença de
Instalação. LI

Na formalização
da Licença de
Instalação - LI

VALIDADE: 1 ANO
PRAZO

Classe/Porte: 5/ G

ões associadas

t~~t!,f~~1"i
:(i!"ist ..

\\~~
ih a
Apr$!~Eí~t<:lq:9fl!.
pont&S~~~\instal
reserv~~'t~!\~gªi~r~
travessias'âeccl:iflso.-{'.,:"'_C:",_,""",;
as medidas mitigcit:l, ...._.\.
nas referidas áreas'e':lô-Cãi
Apresentar avaliaçãoâ('je"'jgraü~t:,:dlf-ti'iiifviãlíilidade das
atividades econômicas presentes na Área Diretamente
Afetada (ADA) em função das obras de construção da LT
(relocação de acessos viários, necessidade de
desmatamentos, abertura de praças de lançamento e
esticamento dos cabos de transmissão de energia elétrica,
fundação para fixação das torres de transmissão de energia
elétrica, etc.
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6

7

4

2

ANEXO I
Processo COPAM N° 12701/2006/001/2007
Em reendimento: LT Fumas - Pimenta 2
Atividade: Unhas de transmissão e demais instala
Municípios: listados no presente Parecer
Referência: CONDICIONANTES DA L1CEN A
ITEM DESCRI AO

Apresentar detalha
referentes a t~da .
programas devê

1 um cronqª
~",'O~'ao crono'

Traliltffi

3

.'

SUPRAL\1- ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 -

Divinópolis - MG
CEP 35500-003 - Te!: (37) 3216-1055

DATA: 13/03/2008.



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

Na formalização
da Licença de
Instalação - LI

Na formalização
da Licença de
Instalação. LI

60 dias após a
notificação da
concessão da

Na formalização
da Licença de
Instalação. LI

Na formalização
da Licença de
Instalação - LI

-<Na:fonriálização
dãl1içença,de
InstalaÇão". LI.'.

Providenciar outo"fgá.
empreendimento necessl e\, e"
novas travessias sobre cursos d'água
vicinais.

da', ¥llJl7;q~tlili¥iVãpós'á
de 'I~HC"ôtitiêaçãoda

concessão da
LP

Na formalização
,,!.iç.f'!nça de, ....'a~..•o,.-.L1

~â~~í~~~~f~~\~;j'~~~êrsidad:~~PBj:

. ~:a/CPB em Belo Horizonte no~15~édioda
c~'píritoSanto 495 a solicitação l'lêai51if'ãode

.'ambiental. .'

Incluir, no âmbito do Projeto de Segurança e Alerta,
avaliaçâo dos riscos decorrentes de detonações para
construçâo das fundações das torres de linhas de
transmissão de energia elétrica sobre as familias/moradores
existentes na área sob influência do Plano de Fogo.
Apresentar detalhamento executivo de medidas de
prevenção, caso se verifique a necessidade desse
rocedimento.

Apresentar autori~<f
das áreasc.",d
necessáriaCá
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. :GOVERN6oo.ESTADO'DE:MINAS GERAIS
. SECRETARIA' DE ESTADO DE-MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

~.. • CONSE~HOESTADUALDEPOUTICA'AMBIENTAL'.COPAM

OFÍCIO N°l@08 GAB/SE/COP AM Belo Horizonte, 13 de JVl CVl T o de 2008.

•

•

, " ,
Referência: PROCESSO/COPAM/PJvN° 12701/2006/001/2007
Assunto: Dispõe sobre a concess.ãode Licença Prévia para linha de transmissão 345
Kv FJrnas-Pimenta 2 e suas in~talações associadas..

Prezado Senhor,

o Presidente do Conselho Estadual de Política Ambiental - COPAM, no uso de suas
atribuições legais, conforme disposto na Deliberação COPAM nO 133, de 30 de
dezembro de 2003, concede "ad referendum" do COPAM, Licença Prévia para
Companhia de Transmissão Centroeste de Minas, condicionada ao atendimento do
Parecer. Único, para linha de transmissão 345 Kv Furnas-Pimenta 2 e suas
instalações associadas, situada nos municípios de São João Batista do Glória,
Capitólio, Piumhi e Pimenta no Estado de Minas Gerais, com validade até o
"referendum" pela URC/COPAMAlto São Francisco.

Atenciosamente,

À
Companhia de Transmissão Centroeste de Minas
AlC.: Norma Pinto Villela
Rua Real Grandeza, 219, Bloco A; Sala 1104
Bairro: Botafogo
Rio de Janeiro/MG
CEP 22.283-900

CGMlcgm _

Rua Esplrito Santo, 495, Centro, Belo Horizonte,. CEP 30.160-030
Telefone: 31 - 32195000
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